
  

Formação 
Permanente 

2021 

Rute, um paradigma de abertura e 
diálogo universal 





R U T E ,  U M  P A R A D I G M A  D E  A B E R T U R A  E  D I Á L O G O

U N I V E R S A L

INTRODUÇÃO 

Semanas atrás, quando me pediram um escrito destinado à formação 
permanente, e a partir do Antigo Testamento iluminasse o propósito da 
Ordem para este ano: “Diálogo, busca e cultura”, deixando-me livre para 
escolher o livro que seria usado na reflexão, veio à minha mente um artigo 
escrito em 1999 pelo Novel de Literatura Mario Vargas Llosa, na coluna 
semanal do jornal El País da Espanha. O título do artigo é uma daquelas 
célebres metáforas do escritor peruano: “Os pés de Fataumata”1. 

Palavras mais, palavras menos, a coluna nos fala de uma imigrante 
africana: Fataumata Touray, procedente de Gâmbia e residente na Espanha, 
onde chegou fugindo da fome. Mario Vargas Llosa, com sua célebre caneta, 
relata as peripécias de Fataumata e seus compatriotas, enfatizando nos pés 
descalços dos migrantes; fortes pisadas que com caráter não deixaram de se 
mover através dos desertos, colinas, vales e praias, até chegar ao lugar do 
sossego. Sem embargo, encontraram-se ante a crueldade e a conduta 
desumana de um grupo racista, enfadados consigo mesmos, cheios de 
frustrações e de violências passivas, fechados em seu inacessível “eu falso”, 
carentes de diálogo, sem possibilidade de encontro e interculturalidade. 
Estes, cegos pelo ódio irracional, aliviam a ira xenofóbica contra Fataumata 
e seus concidadãos, tratando de apagar com as chamas sua presença que 
parece para eles estranha, incômoda, abominável. Fataumata sobrevive ao 

1 Cf. M. Vargas Llosa, Os pés de Fataumata: El País (24 de julho de 1999). 
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fogo, contudo em seus pés queimados ficaram as cicatrizes do ódio 
irracional a tudo quanto é diferente e as paranoias contemporâneas 
apresentam como risco iminente. 

Foi assim que escolhi um libro dos escritos exemplares do Antigo 
Testamento: Rute, um breve relato de profundidade teológica. Conta a 
história de duas mulheres que deixam sua terra, imigrantes no tempo e no 
contexto, curtidas pela experiência do duelo e da indigência; sem embargo, 
mulheres com forte identidade, valentes, dialogantes, empáticas, sem medo 
do diferente. Este escrito veterotestamentário, ensina que as pessoas em 
meio de suas adversidades criam “espaços de diálogo e cultura”. Rute e 
Noemi são exemplos dos fundamentos sobre os quais Israel é construído 
como nação em meio das nações. Mercedes Navarro Puerto, no comentário 
literário sobre esta história, diz com razão: “A casa de Israel está edificada 
sobre pessoas”2. 

O objetivo dos escritos de formação permanente aparece como um 
itinerário: do diálogo onde se nascem espaços de encontro à busca exigente 
de sair de si mesmo, até chegar à cultura, onde são definidos os códigos de 
identidade. Embora não seja fácil definir o conceito de “cultura”, 
polissêmico hoje em dia, sim, é possível afirmar que este vocábulo se refere 
a um estilo de vida social, um definidor de indivíduos heterogênicos 
reunidos em torno de um mesmo fim. 

A cultura é formada por um conjunto de elementos-convenções e por 
atitudes que permitem a adequada relacionalidade de um grupo, 
diferenciando-o de outros, sem que por isso haja exclusão; ao contrário, 
impulsiona-o a compartilhar com o mundo seu patrimônio cultural ou 
carismático. O Livro de Rute, através da caracterização dos personagens, 
explica como o autor inspirado por Deus revela a história cultural do povo 
eleito entre as nações. 

1. MARCO SITUACIONAL 

O Libro de Rute possui dois cenários geográficos onde são definidos a 
protagonista e os personagens secundários. Existe uma trasladação de Israel 

 
2 M. Navarro Puerto, Guia espiritual do Antigo Testamento. Os Livros de Josué, Juízes e Rute, Barcelona 1995, 137. 
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a Moab, em ambos os lugares existem estrangeiros; espaços de encontro, 
diálogo, inclusão, hospitalidade e intercâmbio cultural são abertos. 

O próximo oriente médio, devido ao seu contexto geográfico, 
experimentou, mais de uma vez, épocas de seca intensa, com as trágicas 
consequências das fomes setorizadas. Rute nos conta que um de vários 
homens daquele tempo, Elimelec, devia abandonar o território de Israel e 
imigrar com sua família a um país vizinho, para buscar uma melhor 
qualidade de vida. O esposo de Noemi, um judeu procedente de Belém de 
Éfrata, poderia ter escolhido outro país com maiores possibilidades. Não 
obstante, escolhe um país pequeno, distante de ser um dos grandes 
impérios da antiguidade, rival de Israel e exposto também aos percalços 
climáticos. Apesar do anterior e de uma intermitente história de diferenças, 
amores e ódios com Israel, Moab é uma terra localizada na Transjordânia, 
na planície de Keraj, habitada desde tempos antigos por grupos semitas 
criadores de gados e agrícolas. 

A família de Belém de Éfrata, com o pai, a esposa e os filhos, integrou-se 
em uma nova sociedade, bastante heterogênea, sem perder a memória de 
suas tradições, mas aberta a novas experiências. Embora a obra tenha claros 
indícios de ter sido escrita no pós-exílio, o relato se situa no tempo dos 
juízes, uma época convulsiva e violenta. Moab é o destino da família 
israelita. A peculiaridade daquele país é diferente da de Israel. O idioma, se 
bem pertencente a um grupo línguas semitas, assemelha-se ao hebraico 
primitivo, mas é diferente. Uma família estrangeira devia aprender a língua, 
pelo menos o elementar, para poder integrar-se, de algum modo, àquela 
sociedade diferente, na qual também se mostravam como diferentes, mas 
nem por isso contrários. De fato, os pampas de Moab foram testemunhas 
silenciosas das tradições mais antigas de Israel: a auge da travessia pelo 
deserto depois do êxodo, o acesso à terra prometida e a porta de escape 
quando as coisas ficavam difíceis em Israel; um povo migrante desde sua 
origem. Israel foi enriquecido, de uma ou outra forma, pela cultura das 
nações, embora isso não esteja claro, por causa de seu etnocentrismo pós-
exílio, isto ser visto com clareza. 

O processo de integração de Noemi e sua família exigiu grandes esforços 
e concessões, pois existe uma diferença notável entre israelitas e moabitas: 
a religião e os costumes. O deus nacional de Moab é Quemós (Camós), citado 
como ídolo estrangeiro no Antigo Testamento, com as adequadas 



2021 Diálogo busca cultura 

4	

advertências para se evitar a idolatria (cf. Nm 21,29; Jr 48,46). Trata-se de 
uma divindade antiga no mundo semita, portanto conhecida em Israel, 
vinculada aos holocaustos. Se bem os israelitas piedosos e observantes, 
como a família de Noemi, nunca participariam daqueles cultos, adquirindo 
a capacidade de respeitar com serenidade a religião de seus anfitriões 
moabitas. Os costumes éticos e morais de Moab não são tão diferentes 
daqueles do Israel primitivo; sem embargo, há aspectos inconciliáveis e, 
com certeza, constantemente se esforçaram para conservar sua identidade, 
sem cair nas provocações nem nas frustrações. 

O Livro de Rute, como já foi mencionado, experimenta a redação final no 
contexto pós-exílio, um tempo de paz sem conflito entre Israel e os povos 
da Transjordânia, como Moab. O território goza de uma calma relativa e se 
encontra sob o domínio persa. O texto é um chamado de abertura à 
universalidade, ao diálogo, à solidariedade e à fraternidade em meio da 
diferença. Israel, no pós-exílio, procura conviver com a universalidade 
cultural, sem se diluir nela. 

2. A HISTÓRIA DE TRÊS MULHERES  

No tempo em que governavam os juízes, houve fome na terra, e um homem de Belém de Judá 
partiu para morar como migrante nos campos de Moab, ele com a mulher e os dois filhos. O 
homem se chamava Elimelec, sua mulher, Noemi; e os dois filhos, Maalon e Quelion. Eram 
efrateus de Belém de Judá. Chegaram aos campos de Moab, onde se estabeleceram. Morreu 
Elimelec, marido de Noemi. Ficaram só ela e os dois filhos. Estes se casaram com mulheres 
moabitas; uma se chamava Orfa e a outra, Rute. Ficaram morando nesse lugar cerca de dez anos 
(Rt 1, 1-4). 

A precariedade situa Noemi em Moab. É de se supor que sentiram os 
preconceitos, como toda pessoa vinda a um país estrangeiro expondo-se ou 
entrando em contato com uma cultura diferente da sua. Os receios ao outro, 
ao diferente, não demoram a aparecer. É um sentimento comum 
experimentado tanto pelo recém-chegado como o anfitrião. O texto sagrado 
não entra em detalhes, mas a relativa calma descrita nos casamentos dos 
filhos de Noemi com mulheres moabitas até a morte de Elimelec, o pai da 
família, indica a superação dos preconceitos, da desconfiança inicial, e 
foram estabelecidas pontes de diálogo e respeito mútuo. 

Apesar das restrições do direito sagrado de Israel e as contínuas 
admoestações sobre os casamentos com mulheres estrangeiras, no texto não 
aparece nenhuma condenação, indicando que a história do relato acontece 
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em um tempo em que estes preceitos não estavam em vigência ou não se 
aplicavam na vida diária dos israelitas da diáspora, quem, por necessidade, 
deviam adaptar sua vida a uma realidade que superava o rigor da lei3. 
Acima da norma e dos radicalismos, está a dignidade do ser humano; mais 
ainda quando se encontra em um estado de vulnerabilidade. A narração 
mostra que as duas noras se tornam filhas de Noemi, e Rute estará disposta 
a expor sua segurança e bem-estar por amor a sua sogra. Estas mulheres 
não são descritas em nenhum momento como más, por terem extraviados 
os filhos de Noemi. Os medos, apreensões e escrúpulos ao diferente, em 
mais de uma ocasião, são infundados, produto de rumores, receios ou más 
experiências particulares. Facilmente costumamos generalizar e colocar 
etiquetas nos outros sem verificar, com o tempo, quem é na realidade aquele 
que está diante de mim. Felizmente Noemi é capaz de sair dos 
condicionamentos e encontra em Orfa e Rute uma família. Ao fim e a cabo, 
os moabitas, apesar dos conflitos e diferenças, são semitas, parentes de 
Israel. Noemi, ao transformar os preconceitos em pó, e sem perder sua 
identidade, gera empatia e dá a si a ocasião de entender os sentimentos dos 
“outros”, de seus anfitriões, porque, na realidade, ela é, agora, estrangeira. 

a) Noemi, estrangeira em Moab 

Noemi é caracterizada no relato como uma mulher sofrida. Foge da 
morte iminente por causa da fome com seu grupo familiar, mas, na ocasião, 
perde seu marido e inicia a viuvez. Embora tenha seus filhos, o 
desassossego não tarda em aparecer com a morte deles. De um instante para 
outro, encontra-se em uma condição de total insegurança e, para complicar 
as coisas, numa terra estrangeira. A viuvez não só era uma condição de 
maldição e indigência em Israel, mas em grande parte do mundo semita. 
Noemi ficou em absoluta solidão. Nada fica para ela em Moab. Ama as suas 
noras, e o texto permite concluir que o afeto é mútuo. Embora, contudo, elas 
sejam jovens e estão em sua terra, e podem voltar para a casa de seus pais. 
Noemi, ao contrário, não tem possibilidades. Seu núcleo familiar se 
extinguiu, sua existência está truncada pela fatalidade e exclusão. Noemi é 
consciente de que em sua terra também estará sob a sombria condição da 

 
3 Cf. G. Seijas de los Ríos, O estrangeiro no Livro de Rube. Uma proposta de sociedade inclusiva, Estella 2020, 153. 
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viuvez e das perversas fofocas de quem a vê retornar de Moab. Contudo, 
com isso, acrescenta, quer morrer em Israel, o país de seus antepassados: 

Morreram também Maalon e Quelion. A mulher ficou só, sem filhos e sem marido. 
Acompanhada das noras, Noemi se pôs a caminho para retornar dos campos de Moab, pois 
chegara-lhe a notícia de que o Senhor havia visitado o seu povo, dando-lhe pão. Partiu do lugar 
onde estava, e as duas noras a acompanharam, tomando o caminho de volta para a terra de Judá 
(Rt 1, 5-7). 

Por um breve tempo, Noemi se torna a matriarca de sua casa moabita, 
com suas noras Orfa e Rute. É quem tem a voz e pode tomar decisões. Nos 
momentos derradeiros de grande necessidade, quando a vulnerabilidade 
destroça o ego, as diferenças se diluem e as pontes de diálogo e fraternidade 
brotam quase espontaneamente: 

Noemi disse às duas noras: “Ide-vos embora. Cada uma volta para a casa de sua mãe, e que o 
Senhor vos demonstre tanta bondade como vós demonstrastes aos falecidos e, também, a mim. 
Queira o Senhor que encontreis um lar, cada uma com sua família”. Em seguida, ela as beijou, 
mas elas se puseram a chorar em alta voz. Diziam: “Não! Nós iremos contigo para junto de teu 
povo!”. Noemi lhes disse: “Voltai, minhas filhas, por que haveríeis de ir comigo? Acaso ainda 
tenho filhos em meu ventre, que possam vir a ser vossos maridos? Voltai, minhas filhas, ide 
embora, eu já estou velha demais para me casar. Mesmo que eu dissesse que ainda me resta a 
esperança de passar a noite com um homem e gerar filhos, acaso ficaríeis esperando até que eles 
crescessem? Ficaríeis, então, sem marido? Não, minhas filhas, minha amargura é maior que a 
vossa, pois a mão do Senhor voltou-se contra mim”. Elas de novo se puseram a chorar em alta 
voz. Orfa deu um beijo na sogra, mas Rute se agarrou a ela (Rt 1, 8-14). 

Noemi, no diálogo com suas noras, deixa claro a nobreza de seu coração. 
Não deseja que sua desgraça as afete. Suplica-lhes voltar para a casa de suas 
mães, um fato insólito em um texto judaico, povo caracterizado pelo 
evidente patriarcalismo. A expressão: “Ide, voltai-vos cada uma para a casa 
de vossa mãe”, expõe o contraste com Moab, sociedade tida como mais 
aberta, onde a mulher tinha um papel decisivo na família. A aparição desta 
expressão em um livro sagrado sugere, com sutileza, que elementos 
culturais de um país estrangeiro, e em certas ocasiões antagônico, permeou 
também as tradições de Israel, enriquecendo de alguma forma a concepção 
de uma instituição tão protegida como a família. As lágrimas das noras de 
Noemi descrevem a intensidade das emoções que se cruzam; assim dão 
testemunho de que se produziu uma inculturação real entre os habitantes 
destes dois povos; um esforço que não foi fácil. O estrangeiro, o diferente, 
quem pensa diferente e conserva suas tradições peculiares, não é um 
contrário; é sim complementar, porque a diversidade enriquece e a 
homogeneidade empobrece. Todas as pessoas, tais como Noemi, podem ser 
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estrangeiras em algum momento de sua vida e, se é o caso, devem sê-lo sem 
renunciar ao seu ancestral cultural, sempre atentos e com abertura às 
possibilidades oferecidas pela nova cultura. 

Noemi, em meio da euforia e da reação de Orfa e Rute, experimentou um 
estado de ambiguidade4, pois, apesar de lhes exortar que voltassem às suas 
casas, em lugar de peregrinar na incerteza, não muito profundamente, 
sentiu a necessidade de companhia, de retê-las consigo. Os filhos de Noemi 
criaram em Moab verdadeiros lares; é uma clara demonstração da 
derrubada dos possíveis receios e o surgimento dos vínculos de uma 
verdadeira familiaridade. 

Paulatinamente Noemi, como personagem principal no primeiro 
capítulo, passa do protagonismo e a força dramática a um estado passivo 
de viúva judia, a fim de que Rute entre em cena como a protagonista por 
excelência do livro. 

Os anos vividos em uma terra estrangeira, as dificuldades pelas quais 
passou, fazem de Noemi uma mulher forte, valente e com uma identidade 
plenamente definida. Só o contato com o diferente é capaz de pôr à prova a 
capacidade da aceitação pessoal, autonomia e identidade. Ao regressar à 
sua terra, consciente do que sua história poderia lhe trazer de uma 
sociedade patriarcal, onde a viuvez era sinal de maldição, Noemi não 
mente, nem diminui sua desgraça: enfrenta sua vida com honestidade e 
segurança. Ao mudar seu nome Noemi (doçura) para Mara (amargura), 
reflete a cruel situação pela qual atravessa. Não esconde: perdeu quase 
tudo. Mas sua situação não é totalmente sombria, porque, graças a quebra 
dos esquemas em uma terra estrangeira e convivência com “outros”, estas 
decisões fizeram de Rute muito mais que uma nora. Chegou a se converter 
em filha: sua salvadora. 

b) Orfa, a moabita que escolhe a liberdade 

Orfa, embora regressasse à sua casa a pedido de Noemi, dilatou, como o 
texto relata, um afeto entranhável à sua sogra. Apesar da diferente 
nacionalidade, cultura, língua e religião, desencadeou-se várias emoções 

 
4 Cf. A. Wenin, O Livro de Rute. Aproximação narrativa, Estella 2000, 24-25. 
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fazendo da despedida um momento fatídico. Na interculturalidade é viável 
o diálogo, a amizade sincera, o amor filial e, sobretudo, o respeito pelas 
liberdades individuais. Orfa, usando de sua liberdade e a pedido de Noemi, 
decide voltar para casa, e nem por isso age negativamente, nem deve ser 
lido como ingratidão, mas como o direito de toda pessoa em fazer escolhas 
decisivas em sua vida. Assim como em algumas circunstâncias alguém 
pode renunciar suas seguranças para enfrentar o risco de outros estados de 
vida, também pode fazê-lo para conservar seu lugar. O importante é a 
maturidade e a sensatez necessárias para fazer opções na liberdade, 
responsabilidade, e respeitar sagradamente as opiniões ou opções dos 
outros, embora não esteja de acordo. Pode sugerir, mas não coagir. Orfa, 
com sua decisão, destacou a arriscada escolha de Rute5. 

c) Rute, a estrangeira solidária 

Rute é, no Antigo Testamento, um exemplo claro de misericórdia, 
fidelidade, valentia e interculturalidade a toda prova. Rute diz a Noemi 
algumas palavras que ecoam nas Escrituras e lembram o núcleo da aliança 
sinaítica na boca de uma mulher estrangeira: 

Noemi disse-lhe: “Olha, tua cunhada voltou para o seu povo e para seus deuses. Volta, tu 
também, com a tua cunhada”. Rute, porém, disse: “Não insista comigo para eu te abandonar, 
voltando atrás sem ti. Para onde fores, eu irei, e onde quer que permaneças, permanecerei 
contigo. Teu povo é meu povo, teu Deus é meu Deus. Onde morreres, lá morrerei e lá serei 
sepultada. Que o Senhor me cumule de castigos, se não for só a morte a nos separar uma da 
outra”. Vendo que a nora estava firmemente decidida acompanhá-la, Noemi não insistiu mais 
que voltasse (Rt 1, 15-18). 

Estas palavras de compromisso são um modelo no contexto jurídico, 
social e teológico do antigo Israel, uma revolução no sentido estrito da 
palavra. Uma mulher de Moab foi capaz, por amor, de assumir em sua vida 
a tese fundamental do judaísmo6. Decidiu seguir Noemi para viver como 
forasteira em Israel, sem esperar nada em troca, sem a segurança de sua 
terra, em um lugar desconhecido; inclusive sabendo que poderia ser tratada 
como serva, com o único fim de que sua sogra pudesse viver com um pouco 
de dignidade e não desaparecer na indigência e urgente solidão. Os 
caminhos de Noemi, estrangeira em Moab, e de Rute, quem será estrangeira 

 
5 Cf. M. Navarro Puerto, Guia espiritual… 139. 
6 Cf. A. Ropero Berzosa, “Rute”: Grande dicionário enciclopédico da Bíblia, Barcelona 2013, 2168-2169. 
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em Israel, cruzaram-se de forma inextinguível, superando fronteiras. Tanto 
é assim, que Rute está disposta a assumir uma nova nacionalidade e, o que 
é mais surpreendente, uma religião com um Deus diferente do seu. Fará 
parte do povo de Israel7 e não há como voltar; um processo de inculturação 
sem igual no Antigo Testamento. 

As ações e opções de Rute transcendem o relato fabuloso e sacodem os 
fundamentos de Israel. Talvez, com o passar do tempo, os sábios e 
intérpretes da lei ficaram com a forma e perderam de vista a base. O relato 
de Rute tem como finalidade pôr em primeiro plano o contraste de Moab, 
uma terra que por mais antagônica e diferente de Israel, foi um cenário de 
hospitalidade, acolhida, solidariedade e altruísmo com a família de Noemi; 
agora Israel é chamado a receber igualmente uma estrangeira que decidiu 
arriscar sua vida acompanhando sua sogra no retorno. Assim são as 
dinâmicas contingentes da existência. De um momento para outro, tudo 
pode virar de pernas para o ar, e as seguranças caírem por terra, e será 
preciso estender a mão procurando ajuda. 

O Livro de Rute rompe os planos teológicos da denominada “história 
deuteronomista” (Josué, Juízes, I-II Samuel e I-II Reis). Neste elemento dos 
livros do Antigo Testamento, adverte-se constantemente sobre o perigo que 
representa “o estrangeiro”, a religião e a cultura forasteira para a unidade e 
santidade de Israel. Durante a monarquia, amargas experiências foram 
vivenciadas: contínuos enfrentamentos com os povos vizinhos da 
Transjordânica, divisão do reino, assédio e invasão das potências 
mesopotâmicas e os períodos de exílio... Este conjunto de sucessivos 
eventos marcou a reflexão teológica do povo da aliança, lançando um 
manto de suspeitas e desconfiança ante o diferente, como claramente pode 
ser percebido nos livros do pós-exílio de Esdras e Neemias8. Rute é uma aguda 
reflexão, levando a repensar a ideologia de exclusão, nacionalismo 
exacerbado e particularismos em Israel. Através de um relato narrado, 
implicitamente se exorta a colocar no primeiro plano o ser humano acima 
de todo preconceito; a resgatar o sentido primeiro de “povo eleito”; eleição 

 
7 Cf. J. Vílchez, Rute e Ester, Estella 1998, 81. 
8 Cf. M. Crimella, “Rompere gli schemi”: Revista Aggiornamenti Sociali 4 (2017) 338-342. 



2021 Diálogo busca cultura 

10	

não por privilégio, mas em ordem à missão de Israel entre os outros povos, 
como referência de bondade, compaixão, fidelidade e amor solidário. 

 

3. RUTE E NOEMI EM BELÉM 

Inicia-se o retorno de Noemi à sua terra, na luta pela sobrevivência. De 
outra parte, para Rute começa o itinerário da imigração fora de sua terra 
natal. Tanto para uma como para outra, espera por elas uma não mui grata 
realidade: verem-se imersas em um estado de vulnerabilidade de gênero 
em uma sociedade eminentemente patriarcal, com rígidos códigos 
domésticos. Desde o momento de sua chegada em Belém, serão 
consideradas cidadãs de terceira classe; aparecem como ignoradas, 
excluídas e invisibilizadas9: 

E as duas puseram-se a caminho de Belém. Quando chegaram a Belém, a cidade inteira se 
alvoroçou por causa delas. Diziam: “Essa aí não é Noemi?”. Ela, porém, respondia: “Não me 
chameis de ‘Noemi’ [isto é, Graciosa], chamai-me de ‘Mara’ [isto é, Amargurada], pois o Poderoso 
me amargurou demais. Na fartura fui-me embora, e o Senhor me fez voltar de mãos vazias. Por 
que me chamais de ‘Noemi’, se o Senhor me humilhou, se o Poderoso me fez sofrer?”. Foi assim 
que Noemi, acompanhada de sua nora Rute, a moabita, voltou dos campos de Moab. Chegaram 
a Belém no começo da colheita da cevada (Rt 1, 19-22). 

Tão logo chegam, os questionamentos aparecem e, com eles, as ironias 
sutis: “Esta não é Noemi?”. Não dizem nada de Rute, porque não sabem 
quem é; mas com certeza intuem ser uma moabita e, por essa razão, as 
mulheres do povo não lhe dirigem a palavra. A discriminação do 
estrangeiro, de “aquele” diferente, se inicia com tênues insinuações ou 
perspicazes atrevimentos, minando o ânimo do recém-chegado. Noemi é 
forte. Passou por situações semelhantes quando imigrou para Moab. A vida 
a enrijeceu com carências e perdas. Não será fácil dobrá-la. Ante a primeira 
insinuação, não se amedronta. De fato, não tem nada a esconder, e responde 
deixando claramente sua condição de viúva e indigente: “Não me chameis 
mais de Noemi, chamai-me Mara, porque o Senhor me encheu de 
amargura! Na fartura fui-me embora, o Senhor me fez voltar de mãos 
vazias” (Rt 1,20). Aquela resposta, carregada de sentimentos vividos, ressoa 
no diálogo sem nenhuma suspeita de medo ou vergonha. É sua realidade e 

 
9 Cf. S. García Jalón de La Lama & J. Guevara, Josué, Juízes, Rute, Madri 2016, 540-541. 
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a enfrenta com dignidade. Noemi sabe que reconhecer sua condição é o 
primeiro passo para obter algum respeito. 

Noemi poderia ficar ruminando o passado e se entregar fatalmente à 
resignação de morrer no anonimato e escassezes da viuvez; entretanto, Rute 
veio com ela e abre para ela uma janela de esperança10. Em Belém se 
expande o horizonte de inclusão social para as duas mulheres recém-
chegadas e o narrador o assinala com a indicação temporal do início da ceifa 
da cevada: “Foi assim que Noemi, acompanhada de sua nora Rute, a 
moabita, voltou dos campos de Moab. Chegaram a Belém no começo da 
colheita da cevada” (Rt 1,22). A abertura à universalidade e a inclusão 
cultural na mensagem do livro é mais evidente e se mostra com a metáfora 
da ceifa. Em Belém, Noemi se identifica com a amargura; com Rute, ao 
contrário, surgem em Israel caminhos de possibilidades e de abertura11, 
representados na alegria tradicional produzida pelo tempo da ceifa da 
sevada. 

 
4. RUTE, A ESTRANGEIRA QUE ABRE CAMINHOS EM BELÉM 

Noemi tinha um parente de seu marido, do clã de Elimelec, um homem de boa situação, cujo 
nome era Booz (Forte). A moabita Rute disse a Noemi: “Eu vou à roça catar as espigas que ficarem 
para trás, se eles permitirem”. Ela respondeu: “Vai, minha filha!”. Ela foi, entrou numa lavoura e 
foi catando atrás dos ceifadores. Por coincidência aquela lavoura era propriedade de Booz, do clã 
de Elimelec. Booz chegou de Belém. Disse aos ceifadores: “O Senhor esteja convosco!”. Eles 
responderam: “O Senhor te abençoe!” Depois Booz disse ao seu empregado, fiscal dos ceifadores: 
“Quem é esta moça?”. O empregado, fiscal dos ceifadores, respondeu: “Esta é a jovem moabita 
que voltou com Noemi dos campos de Moab. Ela pediu: ‘Deixa-me catar, dá licença para eu 
recolher algumas espigas atrás dos ceifadores!’. Ora, depois que entrou, ela ficou sem descansar 
desde cedo até agora há pouco. Só agora sentou-se um pouco ali no rancho”. Booz disse a Rute: 
“Presta atenção, minha filha: Não vás catar em outra lavoura, não saias desta aqui. Fica junto das 
minhas empregadas. Fica atenta onde elas vão colher e vai atrás delas; estou dando ordens aos 
rapazes para não te incomodarem. Se tiveres sede, podes ir até às vasilhas e beber da água que os 
empregados tiraram”. Ela se jogou de bruços, prostrada com o rosto em terra e disse-lhe: “De 
onde me vem que eu tenha encontrado tanto agrado a teus olhares, a ponto de merecer essa 
consideração, eu, uma estrangeira?”. Booz respondeu: “Fui muito bem-informado a respeito do 
que fizeste pela tua sogra após a morte do teu marido: deixaste teu pai e tua mãe e tua terra natal, 
e vieste para um povo que até ontem não conhecias. Que o Senhor te pague pelo que fizeste, que 
seja integral a recompensa que hás de receber do Senhor, sob cujas asas vieste a te abrigar”. Ela 
disse: “Que eu tenha realmente encontrado simpatia da tua parte! Pois me fizeste um mimo, 
falaste ao coração da tua serva, eu que não me assemelho a qualquer de tuas empregadas”. Na 
hora do almoço, Booz disse-lhe: “Vem cá! Come deste alimento! Molha teu bocado no vinagrete!” 

 
10 Cf. J. Vílchez, Rute e Ester… 85. 
11 Cf. J. Vílchez, Rute e Ester… 86. 
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Ela sentou-se ao lado dos trabalhadores e ele ofereceu-lhe torradas. Ela comeu à vontade e ainda 
ficou com as sobras (Rt 2, 1-14). 

Ao ler estes versículos fica claro que a narração enfatiza a aceitação do 
outro em todas suas dimensões. Desta forma, verifica-se a capacidade dos 
personagens de se reconhecer como indivíduos diferentes e, por sua vez, 
conscientes da diferença das outras pessoas com quem interagem; sem que 
as diferenças se transformem em obstáculos na inter-relação, mas com 
meios que possibilitem estabelecer exemplos de aceitação individual e 
social: alteridade, quer dizer, tomar consciência da necessidade que temos 
dos outros. 

Rute e Noemi se uniram como família e agora juntas devem enfrentar 
sua situação de indigência e fragilidade próprias da viuvez. Não têm outro 
remédio a não ser usar do direito, adaptar-se às leis e os costumes do país. 
A lei mosaica previa o auxílio às viúvas e estrangeiros pobres. A 
hospitalidade nos povos do meio oriente era questão de honra e identidade. 
Noemi já é velha; é difícil para ela trabalhar. Rute, aceitando a caridade dos 
Belemitas, começa a recolher espigas abandonadas nos campos. Deve 
garantir a sobrevivência tanto dela como de sua sogra. Desta forma se 
converte não só em boa filha, mas na “salvadora” de Noemi. A providência 
de Deus aparece na história intramundana de múltiplas formas e, neste 
caso, no frágil rosto de uma mulher estrangeira, imigrante, à qual se faz 
justiça permitindo que recolha em um campo privado de colheita, tornando 
fato o dispositivo na lei: “Amai o estrangeiro, por que vós também fostes 
estrangeiros na terra do Egito” (Dt 10,19). 

A Bíblia hebraica distingue três classes de estrangeiros12: 

• Zar: é o estrangeiro no sentido mesmo da palavra. Um indivíduo que 
não pertence ao povo de Israel, nem sequer por parentesco semita. 
Em muitas ocasiões é visto como inimigo ou pagão. 

• Nokri: uma pessoa que se encontra como forasteiro e residente 
temporal em Israel. Não está sujeito à lei, nem tem direitos e, em 
geral, é acolhido com hospitalidade. 

 
12 Cf. H. Haag, A. van den Born & S. de Ausejo, “Estrangeiro”: Dicionário da Bíblia, Barcelona 1981, 674. 
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• Ger: com este vocábulo é identificado o forasteiro estabelecido 
definitivamente no país e é tradado como tal, com poucas exceções. 
Em outras palavras, o Ger era um Nokri com residência fixa no país 
(uma espécie de nacionalização). 

A coleção mais antiga de leis, contida no denominado “Código da 
Aliança”, intimida os israelitas a não oprimir de nenhuma forma os 
“Gerim”: os forasteiros estabelecidos permanentemente em Israel. Em geral, 
a lei deuteronomista prevê a hospitalidade e a caridade às viúvas e órfãos. 

Rute vem como “Nokri” a Israel, uma estrangeira recém-chegada ao país. 
Não obstante, sua situação, embora difícil por ser viúva, tem 
particularidades que logo a converterão em “Ger”, estrangeira 
naturalizada: os moabitas pertencem ao povo semita e é parente de Noemi, 
israelita de nascimento. Apesar do dito anteriormente, Rute devia ir 
adiante, arriscar-se, dialogar, aprender com a nova cultura. Era decisivo se 
revelar para poder subsistir com sua sogra. Inicia a faina catando em um 
campo alheio, atrás dos camaradas, recolhendo as sobras até onde o capataz 
ou o dono da terra o permitia. 

Rute, sem saber, está no campo de Booz, familiar de Noemi. A família 
em Israel é sagrada e com vínculos antropológicos que transcendem os laços 
de sangue. A família ampla ou representativa13 envolve também os 
compatriotas. 

Rute demonstra vontade firme, fortaleza física e emocional ao abrir para 
si passagem em uma sociedade agrícola, que costumava ser um gueto 
inexpugnável e bastante xenofóbico. O importante para ela é levar alimento 
para sua sogra, convertida agora em sua mãe, sua única família em um 
ambiente agreste. Podemos notar na protagonista astúcia e grande 
inteligência, embora saiba sair-se bem das situações difíceis. Estas 
capacidades não passam desapercebidas, pois o dono do campo pergunta 
por ela. Conseguiu seu objetivo: ser notada, e isso é uma enorme abertura 
em todo o processo de inculturação. As expressões gestuais e, sobretudo, a 
atitude e personalidade precedem a comunicação verbal, o diálogo. Em 

 
13 Cf. B. Malina & R. Rohrbaugh, Os evangelhos sinóticos e a cultura mediterrânea do século I. Comentário a partir 

das ciências sociais, Estella 2010, 351.  
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outras palavras, a comunicação gestual e a atitude fazem a diferença. A 
tarefa é árdua. Não só deve superar os preconceitos étnicos, mas também 
ocupar um lugar em uma sociedade onde o homem determina o ritmo da 
vida social. 

Booz é o único que pode resgatar Moemi e Rute, como familiar direto, e 
o faz. A nobreza e solidariedade de Rute se impõem. O resgate implica o 
casamento de Rute com Booz. Embora o relato pareça-nos uma evidência 
ao patriarcalismo, não é possível julgar, a partir de nossos conceitos, aquela 
sociedade bastarda. A narração pretende, antes de tudo, como toda história 
didática, expor o caminho de um povo: Israel, nascido no interior de uma 
civilização tão diversa e rica culturalmente como é Canaã. Assim são as 
coisas, sua história é construída a partir de encontros e desencontros com 
os povos vizinhos e as grandes civilizações do levante meridional; mas 
especialmente estabelece seus alicerces graças ao intercâmbio cultural: 
literatura, tradições, religião, princípios axiológicos, cosmogonias etc., que 
ajudam Israel em sua transição do politeísmo à monolatria, e desta ao 
monoteísmo, com a aparição de um marco: a crença em um único Deus da 
história, imerso no acontecer dos homens. Daí Israel integrar a cultura na 
religião. 

Rute expõe as adversidades dos estrangeiros, o valor do diferente, a 
necessidade da abertura universal, a pluralidade, o diálogo como essencial 
princípio de interrelação, respeito, integração e fraternidade. O valor da 
família, ambiente de identidade e fecundidade. A aparente narração das 
três viúvas, simbolizando um estado de risco inevitável, contém profundas 
reflexões sobre o direito dos vulneráveis, a busca por espaços de aceitação 
e solidariedade. 

 

5. CHAVES DE LEITURA DO LIVRO DE RUTE 

O binômio autoestima/humildade. Rute tomou uma decisão inesperada 
e temerária ao abandonar a segurança de seu povo por amor solidário; 
surge de uma personalidade com alto grau de humildade e autoestima. Na 
realidade, a autoestima não tem por que lutar com a humildade; ao 
contrário, forja-se em seu interior, porque exige a introspecção e a aceitação 
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plena.  A humildade e autoestima permitem a Rute estabelecer relações 
interpessoais sãs e livres. Sem autoestima, Rute ter-se-ia acovardado, 
desprezando-se e repreendendo-se constantemente; considerando-se 
indigna e incapaz de atuar com nobreza e solidariedade. A adequada 
valorização de si mesma a faz sensível e empática aos outros, capaz do 
diálogo sincero com o outro. 

Estrangeiros e anfitriões. Toda pessoa constantemente aparece como 
“estranho”, “diferente” ante o outro ou outros. Em geral, não há 
estrangeiros/estranhos em si mesmos, individualmente. O fenômeno do 
estrangeiro, do diferente, aparece quando um grupo identifica um 
indivíduo deste jeito. Não existe, portanto, uma autodefinição de 
estrangeiro, de modo a ser uma construção social14. O fenômeno da 
imigração é consubstancial à história; portanto, em mais de uma ocasião 
será preciso enfrentar esta realidade, seja como transeuntes ou anfitriões. 
Nos dois casos há quatro pressupostos insubstituíveis: abertura, diálogo, 
solidariedade e hospitalidade. 

Na vida religiosa, a solidariedade deve se transformar em fraternidade 
universal, porque os transeuntes que escapam da injustiça buscando 
entranhas de humanidade, existem aos milhares. Os muros e trincheiras são 
sinais evidentes de sociedades classistas, segregacionistas e com um medo 
profundo, porque, no fundo, intuem que as antigas formas de vida, a 
segurança do bem-estar, serão derrubadas e desaparecerão15. O resultado é 
o pânico ao peregrino e a reação, diferentes formas de violência patriótica 
exacerbada. Os religiosos, neste panorama inquietante e confuso, devem ser 
oásis de acolhida na caridade cristã, começando em casa. 

Um cenário de carências e desafios é descrito no Livro de Rute: fome, 
necessidade de ir em busca de melhores oportunidades, começar do zero 
em um território estranho, aprender com a nova cultura, conservar os 
princípios essenciais de identidade, criar pontes de interrelação, romper 
esquemas etc. Um texto escrito em uma língua pré-cristã, distante no tempo 
por milênios e, sem embargo, vigente, e com um memorando para o 

 
14 Cf. G. Seijas de los Ríos, O estrangeiro… 150. 
15 Cf. Z. Bauman, Estranhos chamando à porta, Barcelona 2016, 9.  
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presente: a fome, a ausência do mínimo necessário para viver, o 
desaparecimento das oportunidades para superar a crise, são a mistura 
perfeita que desencadeia a imigração, o êxodo das lágrimas de famílias e 
indivíduos que encontram nas peregrinações a última esperança em busca 
de uma melhor qualidade de vida. 

Há outro fator que gera mobilidade humana: a globalização. Mesmo com 
a tragédia da pandemia, na atualidade são milhares as pessoas que viajam 
com o fim de interagir com outras culturas e, portanto, em todo país existe 
a possibilidade de entrar em contato com o estrangeiro, que leva consigo 
seus costumes, muito disposto a passar pelo meio da particularidade do 
lugar que o acolhe16. Tanto o entrar em contato com o estrangeiro, por parte 
do residente em um país, como a percepção da nova realidade pelo recém-
chegado, não estão isentas de contrastes mais ou menos leves, 
questionamentos e crise necessárias, a fim de que locais e estrangeiros saiam 
de seus próprios nichos, percebam outras circunstâncias, ampliem seu 
conhecimento do mundo, mudem inclusive a forma de compreender sua 
existência e, desta forma, modifiquem suas crenças tradicionais e produza 
o milagre da comunicação a serviço da fraternidade. A Bíblia, especialmente 
os relatos dos ciclos patriarcais no Gêneses, testemunham as mobilizações 
de grupos humanos ao longo das estepes do Oriente Médio, e dá a 
compreender a importância de acolher o peregrino e lhe oferecer um espaço 
de aceitação e segurança, como uma das mais nobres mostras de 
humanidade. 

Visibilizar o “outro” e suas carências. A abertura universal é a chave 
que permite não ignorar os diferentes, mas visibilizá-los em um mundo 
cada vez mais plural, produtor de incerteza, ansiedade e desconfiança no 
decorrer cotidiano. A instabilidade laboral, os períodos de isolamento e a 
crise econômica pressentidos geram perplexidade e atitudes egoístas: 
acumular bens, a danosa atitude de desconfiança e o “salve-se quem 
puder”, evidente na distribuição desigual das vacinas. Acentuou-se a 
discriminação, a violência de gênero e o acúmulo de injustiças, porque a 
deterioração da economia acarreta desabastecimento e fome, a mesma fome 

 
16 G. Seijas de los Ríos, O estrangeiro… 9. 



 Rute, um paradigma de abertura y diálogo universal 

17	

que levou a família de Elimelec e sua mulher Noemi a abandonar Israel em 
uma situação derradeira. 

A família com esforço conseguiu se integrar em Moab. Os moabitas 
poderiam ignorar aquela situação e ver como normal aquela tragédia 
familiar como tantas outras. Mas não fizeram. O processo talvez seria lento, 
mas a hospitalidade foi um fato. Sem a ajuda dos habitantes do país, os 
forasteiros de Belém teriam sido consumidos pela solidão, pela exclusão e 
pela miséria. Sabemos, Moab os acolheu, porque os filhos de Elimelec e 
Noemi se casaram com mulheres moabitas, o clã familiar cresceu e se 
inculturou em uma terra estrangeira. 

Os gestos nobres e as ações justas tendem a se fortalecer em ambientes 
onde são cultivados os princípios axiológicos pois, verdadeiramente, geram 
eco na sociedade. Deste modo, Rute, vivendo o calor daquele lar, não 
duvida em acompanhar sua sogra em um novo destino. Moab, várias vezes 
rotulado por Israel como nação guerreira, viciada em cultos estranhos e 
inimiga, foi terra de oportunidade e salvação para uma família imigrante na 
adversidade. Os rótulos surgem por causa da rançosa ignorância, quando 
não se conhece os outros e não se faz esforço algum para se acercar e 
entender os costumes diferentes. Neste cenário, cresce a suspeita, o medo 
latente e o rechaço de tudo quanto é visto por nós como diferente. Os 
preconceitos a priori difundem-se envenenando as populações complexas 
com a xenofobia, a princípio sutil e depois mostrando-se com atos covardes, 
degradantes e humilhantes, com o pretexto de defender os iguais, como se 
a desgraça nunca fosse chagar às portas das nações por mais poderosas que 
sejam. Israel teve de aprender à força, no sofrimento do desterro. 
Ironicamente hoje, em meio a uma tragédia mundial, que destacou a 
vulnerabilidade dos marcos sagrados do poder e da ciência, não se verificou 
uma sincera aprendizagem de humildade, nobreza e humanismo. 
Continua-se na defesa dos interesses particulares em detrimento do bem-
estar global. Falsas ilusões de aparente estabilidade, levaram ao perigo de 
uma mortandade. 

A questão da “identidade”. Israel, depois da amarga experiência da 
divisão em dois reinos: Norte e Sul (Judá), e a instabilidade dos reis do 
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Norte, desenvolve certo receio a “tudo o que vem de fora”. Com o pretexto 
de salvaguardar a identidade, vai passar um tempo até descobrir o 
contrário: a presença do estrangeiro, do que vem de fora, permite a um país, 
região, cidade, populações, comunidade, conhecer-se realmente. O 
forasteiro é um meio para confrontar as formas de vida e, assim, fortalecer 
a própria identidade17. No Livro de Rute, Israel toma consciência da 
necessidade de acolher para descobrir a si mesmo como nação autônoma, 
em vez de rechaçar o “outro que é diferente”, questionar-se e perguntar por 
suas origens, ao observar que muitos de seus costumes coincidem com os 
de outros povos e, ao contrário, outros diferem totalmente. Guadalupe 
Seijas de los Ríos expressa-o muito bem: “O que vem de fora tem um olhar 
próprio e diferente, questiona as crenças e convenções, e desafia, de certo 
modo, a própria identidade, obrigando o grupo a responder à pergunta: O 
que é que me faz como sou?”18. A verdadeira identidade só é possível em 
contato e diálogo com o que vem de fora. 

Não se sabe com certeza de que forma a experiência de ser estrangeira 
em Moab atingiu a Noemi e sua família; mas é possível deduzir que 
fortaleceu o vínculo com suas noras: Orfa e Rute. Noemi entendeu em 
Belém a situação de Rute como estrangeira e o grande risco que assumiu 
por amor e serviço solidário. A identidade é posta à prova no crisol das 
grandes crises, na borda do abismo, porque estes eventos geram 
necessidade, e é aí que se descobre que ninguém é autossuficiente. Urge não 
só entrar em contato com os outros, mas despertar uma atitude de abertura, 
comunicação e solidariedade. Estas três ações requerem autoconhecimento: 
definir quem somos, de onde viemos, quais sãos nossas características 
diferenciadoras19. Dito de outra forma: identidade. 

Abertura universal. Ao regressarem do exílio, os israelitas encontraram-
se com um cenário rarefeito. A expectativas e emoção que tinham de sua 
terra se devem à nostalgia. A realidade os confronta com uma situação de 
desencontro entre os que voltam da Mesopotâmia, tratados como se fossem 
estrangeiros, e os grupos humanos que agora ocupam a terra, quem se 

 
17 Cf. G. Seijas de los Ríos, O estrangeiro… 150. 
18 G. Seijas de los Ríos, O estrangeiro… 150. 
19 G. Seijas de los Ríos, O estrangeiro… 154. 
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apresentam como nacionais. Neste contexto aparecem dois modelos de 
respostas: 

• Uma linha conservadora, nacionalista (laços de sangue e comunidade 
étnica), que pretende garantir o sentido de pertença recuperando o 
antigo (Esdras e Neemias), desconfiando do novo e definindo os seus 
habitantes como uma ameaça latente. O resultado é um ambiente 
radical, que pretende gerar identidade com políticas de exclusão e 
separação. 

• Outra linha mais inovadora, menos radical, propõe o pluralismo e a 
necessidade de buscar estratégias de diálogo e integração (Rute). 
Oferece uma nova maneira de entender a identidade a partir da 
inclusão, o enriquecimento intercultural: “Um nós com vós”20. Em 
Rute se chega à consciência de que Deus abençoa todos os povos da 
terra, e a missão confiada a Israel não é, como foi dito nas primeiras 
páginas deste escrito, por privilégio, mas para ir ao mundo, entrar em 
contato com ele e comunicar a experiência de um Deus universal. 

Última consideração. Rute nos propõe fazer um discernimento sério e 
pausado, porque o novo milênio é caracterizado por estar “hiper 
comunicado”, graças às redes socais há aproximação e rompimento de 
barreiras no espaço e no tempo. Com tudo isso, elas também produzem 
incomunicação nos ambientes onde os indivíduos vivem. Um mundo 
“hiper comunicado” que rompeu as barreiras do idioma com diferentes 
recursos e ao mesmo tempo fecha portas ao estrangeiro; mas não a todo 
estrangeiro, porque cruelmente os tem de primeira, segunda e terceira 
categoria. Com poucas exceções, olha-se para o outro quando muros são 
construídos, cercas são levantadas, fronteiras são fechadas ao estrangeiro 
pobre e em estrema necessidade, que foge da injustiça e da indignidade. Em 
certas ocasiões portas são abertas a eles com um aparente gesto humanista, 
mascarando o flagelo do classismo obstinado; eles gradualmente farão com 
que os recém-chegados sintam de várias maneiras que estão lá, mas devem 
passar despercebidos, isolar-se nas periferias, para não incomodar o 

 
20 G. Seijas de los Ríos, O estrangeiro… 155. 
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glamour das sociedades privilegiadas fundadas na mesmice21, interagindo 
unicamente com os iguais. Uma espécie de incesto social aristocrático. 
Felizmente a luta diária pela sobrevivência, longe de suprimir a 
solidariedade, faz com que esta brote em meio à fragilidade, e é ali onde o 
autêntico crente é conhecido, quem não se conforma unicamente em evitar 
o mal, em vez disso se preocupa em fazer o bem. 

É possível considerar autêntico crente, quando não estorve quem pensa 
diferente, vindo de fora com outra cultura e, inclusive, com outra religião. 
O rechaço ao diferente gera uma escalada de injustiça e violência, tal como 
diz o filósofo e teólogo Byung – Chul Han: “A exclusão do diferente cria um 
processo destrutivo totalmente diferente: a autodestruição. Um sistema que 
rejeita a negatividade do que diferente desenvolve traços 
autodestrutivos”22. 
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21 Cf. B. Chul Han, A exclusão do diferente, Barcelona 2017, 11. 
22 B. Chul Han, A exclusão… 10. 
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